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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.

			

		

		
			
				www.chiadoeditora.com

				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				Conjunto Nacional, cj. 903, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Avenida da Liberdade, N.º 166, 1.º Andar

				1250-166 Lisboa, Portugal

			

		

		
			
				© 2015, Beto Braga e Chiado Editora

				E-mail: info@chiadoeditora.com

				Título: Crónicas do Ser

				Editor: Joana Morais

				Composição gráfica: Alexandre Soares

				Capa: Alexandre Soares

				Revisão: Beto Braga

				1.ª edição: Março, 2015

				ISBN: 978-989-51-3108-2

			

		

		
			
				Chiado Editorial

				Espanha

				Calle Serrano, 93, 3.ª planta28006 Madrid

				Passeig de Gràcia, 12, 1.ª planta

				08007 Barcelona

				Chiado PublishingU.K | U.S.A | IrlandaKemp House 152 City RoadLondon EC1CV 2NX

			

		

		
			
				Chiado Éditeur

				França | Bélgica | Luxemburgo

				Porte de Paris50 Avenue du President WilsonBâtiment 112 La Plaine St Denis 

				93214 Paris

				Chiado VerlagAlemanhaKurfürstendamm 2110719 Berlin

			

		

	
		
			
				Chiado Editora

				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			
				Crônicas do Ser

				em verso e prosa

			

		

		
			
				Beto Braga

			

		

	
		
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				DA BANDIDA E DE TODOS NÓS

				Caiu a máscara! E agora,

				Como defender o indefensável?

				Ruindo o castelo de cartas,

				Sinhazinha fugiu porta afora.

				Caiu a máscara! E agora,

				Como suportar o indesejável?

				Se hoje é pesadelo

				O sonho sonhado de outrora.

				Caiu a máscara! E agora,

				Como conter o desencanto?

				Se o riso frouxo de ontem

				É hoje o riso que chora.

				Caiu a máscara! E agora,

				Como conter a vergonha?

				Conduzida como criança,

				Criança mimada que chora.

				Caiu a máscara! E agora?
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				DA DESCULPA, DO PERDÃO, DE TODOS NÓS

				Perdoar ou desculpar,

				Ah! Difícil decisão.

				O coração quer aceitar,

				Mas não aceita a razão.

				Assim, para ajudar,

				Esclarecer mesmo a questão,

				Venho agora lhe falar:

				– Preste muita atenção.

				Perdoar faz muito bem

				A quem concede o perdão,

				Mas para aquele que feriu alguém,

				Ser perdoado não resolve a questão.

				É porque o perdão sincero

				Cumpre a Lei para o ofendido,

				Mas para o perdoado, é vero,

				O dever ainda não foi cumprido.

				Quem ofende o semelhante,

				Na verdade ofende a Lei,

				Desequilibra de modo arrogante

				A natureza de Deus, nosso Rei.

				Assim, para ficar em paz

				Com o corpo e com a mente,

				Precisa o agressor voltar atrás

				E se retratar sinceramente.

			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				Crônicas do Ser

			

		

		
			
				DA GROSSERIA, DA INFIDELIDADE, 

				DA DESLEALDADE 1

				Na vida, faz-se mesmo o que não se queria;

				Se no berço, ainda tenro, não se avalia,

				Eis o quê, que passada em anos se entrevia;

				O quê, que em mágica não se dissipa:

				Revela-se, prepotente, a grosseria.

				Se não irmãs, eis que surge, em verdade,

				No âmago do ser que nada via, a gosto da insanidade,

				À dependência, por vezes, da necessidade,

				Triste fazer que com vontade se extirpa,

				Insidiosa e destrutiva infidelidade.

				Das três, a irmã da inverdade,

				Aquela que ombreia com a maldade,

				Aniquilando a confiança construída em idade,

				Que no tempo de segundo voa em pipa.

				Assim se faz a poderosa deslealdade.

				Mas, avisa a lei: – Não te iludas!

				A força que hoje faz as pessoas mudas

				Não as deixa, nem cegas, nem surdas.

				Amanhã, à custa de dor, arrependimento e solidão,

				A invigilância cobrará seu preço, se tu mesmo não te ajudas.
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				DA GROSSERIA, DA INFIDELIDADE, 

				DA DESLEALDADE 2

				Grosseria é nuvem passageira,

				É neblina e orvalho que seca na hora primeira.

				Quando o sol alteia no horizonte

				E a luz alumia trás o monte,

				Não mais existe quem conte

				As palavras da alma grosseira.

				Infidelidade, tu és nuvem das águas de verão,

				E, como tal, tu passas só ilusão.

				Eis que tentas disfarçar tua presença,

				Iludindo de início quem não pensa,

				Mas sabe, após chuva intensa,

				Que o sol é salvação.

				Deslealdade, o que fizeste à surdina,

				Que nem a própria vida te ensina,

				O respeito a quem te deu amor?

				Espalhas assim a dor,

				Mas mesmo que vivas sem cor,

				Tu és cria divina.

				Acolhe o desleal como irmão necessitado,

				como nos ensinam a misericórdia e a caridade.

				Não pagues na mesma moeda, mas

				TEM MUITO CUIDADO COM A DESLEALDADE!
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				DA TUA VIDA E DE TODOS NÓS

				Cuida da tua vida

				E deixa a dos outros em paz;

				Trata das tuas coisas,

				Eu sei que tu és capaz.

				Mesmo ao filho novo,

				Tenro ainda em idade,

				Deves respeito a ele,

				Em sua individualidade.

				Se o teu filho não te pertence,

				Todos devem sabê-lo,

				Tem, como para teu filho,

				Para o estranho, apenas o zelo.

				Procura, a todo custo,

				Que a paz seja alcançada;

				Mas não queira ter o controle

				Como medida calculada.

				Mas se teus filhos não são teus,

				São filhos somente do coração,

				Tem muito mais cuidado ainda,

				Para que não pese a tua mão.

				Entende que mesmo para ajudar

				É preciso sabedoria,

				Pois se além vier a cobrança,

				A ajuda nada adiantaria.
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				DA VIDA E DE TODOS NÓS 1

				Assim é a vida aparente:

				Nascemos como presente,

				Que pedimos ao Onipotente,

				Em oferta aos que vieram na frente.

				Aprendemos a andar para frente,

				A seguir a grande corrente

				Daqueles que andam com a gente,

				Sempre a olhar o presente.

				O futuro não se pressente,

				O que atrapalha não se consente,
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